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Ao amado avô Mestre Bispo, todo o
meu amor, carinho e gratidão por
nossa fértil e vibrante amizade,
que foi um dos presentes mais
lindos que já tive. Seguirei
celebrando o quanto fomos e
somos felizes no enquanto de
nossas confluências, que são
começo, meio e começo.




PREFÁCIO, por Eliane Potiguara


APRESENTAÇÃO


AO NOSSO AMOR MUNDANO


POR UM AMOR QUE RESPEITE OS FINS


AS VANTAGENS DE UMA INTUIÇÃO DISTRAÍDA


A ALEGRIA EM COMPARTILHAR AMORES


MEIAS CORAGENS


QUANDO PENSO EM VOCÊ


DOS VÍNCULOS QUE NOS INSPIRAM A CANTAROLAR


OS ENCONTROS DE BEM-AVENTURANÇA


VOCÊ, UM BEIJA-FLOR QUE POUSOU NA MINHA SORTE


MINHA LIBERDADE NÃO (TE) CABE


ENQUANTO ESPERO SUA MENSAGEM


O AMOR É MEU MISTÉRIO FAVORITO


PODE ENTRAR, SÓ NÃO REPARE NA BAGUNÇA


ANTES EMOCIONADA QUE ANESTESIADA, VIVO


AO MESMO TEMPO


POLÍGONA


CONVERSA COM ÁLVARO DE CAMPOS


ANGÚSTIA


UMA PARTE SIM, OUTRA TAMBÉM


REFLORESTA


IR ALÉM DE SI


O REPERTÓRIO QUE VOCÊ TEM AGORA


UM AMOR DE PEQUENEZAS, QUANDO A PARTE JÁ É O TODO


O OUTRO LADO: A CAMINHADA PARA RESPEITAR OS FINS


SAZONALIDADES EMOCIONAIS, SUAS DORES E DELÍCIAS


POEMA EM LINHAS TORTAS – OUTRA CONVERSA COM 				ÁLVARO DE CAMPOS


TERRA VIVA, AMOR VIVO


IMPECÁVEL


FICANTES


TERRA FILHA


AMOR TEMPORÁRIO


SE EU NÃO ME ENGANO


COLECIONADORA DE NÃO SABER


O QUE SE CUMPRIU, MAS NÃO SE PROMETEU


UM AMOR QUE LUTE COMIGO


NÃO ME AME TANTO ASSIM


AO OUTRO AMOR DO MEU AMOR


CONTINGENTES


ESPERANÇA


EX-MULHER


O QUE FICA DE VOCÊ DEPOIS DA MINHA RAIVA


PERDER PARA ENCONTRAR


INVEJA E ADMIRAÇÃO


AMAR AO PRÓXIMO COMO SE FOSSE OUTRO


FELIZES POR ENQUANTO


COM QUEM SERÁ


DESISTÊNCIA DE GÊNERO


ALEGRIA PASSAGEIRA


FUGACIDADE PERENE


MEU AMOR NÃO É PLATÔNICO


MINHAS PAIXÕES NÃO SÃO DE CRISTO


CHE PY’A RORY NDAHA’ÉI CRISTO MBA’E


NÓS TAMBÉM SOMOS O CÉU


NHANDE MA YVA AVI JAIKO


EMBRIAGUEZ LÚCIDA


UM PRESENTE INESPERADO


COMPARAÇÃO


AMOR DA MINHA VIDA


MINHA PEQUENA LIBERDADE


CHEGUE DE MANSINHO


OBRAS E MÚSICAS CITADAS NO LIVRO


[image: Image]




PREFÁCIO


Me dei conta de que Geni Núñez, além de ser uma grande pensadora sobre a vida, é uma grande poeta em estado de êxtase e em estado de permanência neste sentimento tão humano e familiar que é o amor, sentimento tão questionado.


Parece que o amor é o estado contrário à impermanência da filosofia budista, se é que me entendem.


Esse amor que dói, que faz sofrer, que faz duvidar até de si mesmo. Esse amor que alegra e que maltrata. Esse amor de alegrias e tristezas, ou decepções. Esse amor que se esconde. Onde ele vive? No mar, na terra, no universo, ou numa célula insignificante de nossos corpos? Digo insignificante porque o orgulho quer a toda hora dissipar, esconder esse amor e não entregar ao amado ou à amada os verdadeiros sentimentos.


O amor! A grande questão central entre os seres humanos! Para que amar se sentimos dores? Será que os animais sentem dores, ciúmes, tristezas? Sim, nossos parentes animais sofrem e choram, nossas árvores jorram seus néctares, nossos rios e mares abundam na força da gravidade ou na intensidade do nível das águas. As chuvas destroem terras e espaços porque seus súditos não as amaram. A Terra berra: ME AME!


E o planeta, de azul, se torna cinza pela falta da verdade. Os governantes brigam pela falta de coerência. Os seres humanos se bloqueiam pela falta de confiança. E surgem os conflitos, surgem as competições, as guerras, o dilúvio, o êxtase da desconfiança.


O viver, que é um estado real de impermanência, o tempo, as horas que passam cruelmente sem esperar um segundo sequer, sucumbem à falta de amor entre povos, entre nações, entre humanos, entre seres animais e inanimados. As pedras choram...


E os sapatinhos vermelhos e as costelas vão para o fundo dos oceanos mágicos – descompostos – à espera da reconstrução íntima e essencial, aguardando o sopro da ancestralidade, que por si só passou pelo mesmo processo de destruição e reconstrução de si mesma. Aí surge a luz da consciência, um sopro de vida, um fósforo que se acende: o renascer da alma! O fogo eterno dos corações.


Na realidade tudo é um ciclo, os ossos vão ao fundo do poço, a ancestralidade entra em cena, a força dos antepassados explode, soerguemos e recaímos de novo. Nada está pronto, tudo a construir, como numa peça de teatro, ou uma peça artesanal.


E o amor, sempre presente ou sempre escondido, sai sorrateiramente, serelepiando por aí, enganando corações e mentes e vivendo mais que o ser humano. O homem se mata por ele e ele sai sempre ileso, sorrindo aos borbotões...


Ah, o amor... Um dia nós pegamos esse personagem e colocamos uma corrente em seu pescoço! Aí sim ele vai parar de nos enganar...


E Geni Núñez nos conta sobre esse sentimento atordoante e magnífico, muito bem explicado para a posteridade.


Leiamos esta história salutar, mas cheia de contradições.


ELIANE POTIGUARA
Primeira escritora indígena do Brasil
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APRESENTAÇÃO


Nós, indígenas, não definimos os demais seres como meros recursos, pois sabemos que cada existência tem sua dignidade e beleza para além da utilidade aos humanos. Também é essa a minha relação com a palavra – não a percebo como um simples meio, veículo ou ferramenta de comunicação. Como lembra a professora Graciela Chamorro, nós, Guarani, buscamos falar com ternura e estamos mais preocupados em celebrar a linguagem do que nos servirmos dela, de modo que isso já seria uma forma de um “poema natural”. Por isso, é sempre meu desejo que a poesia de nosso povo me oriente mesmo quando não faço poemas, mesmo sem usar métricas formais, pois entendo que ter essa relação artística/espiritual com a vida também é nossa forma particular de produzir saúde.


Quando compartilho estas poesias, é nesse movimento de compreender que o jeito de falar também é o conteúdo, por isso eu canto e, por isso, os poemas me acompanham; é também deles que vêm nossa ciência, tecnologia e formas de ouvir o tempo.


Por não reduzir a palavra à busca presunçosa pela Verdade, esta escrita não pretende ser uma descrição única da realidade. Não acredito no folclore de gênero que associa destinos binários às vidas e às letras, portanto as alternâncias de gênero do eu lírico são propositais. O que escrevo não é autobiográfico, em seu sentido mais restrito, mas compreendo que, por meio da literatura, os mundos, as histórias e as vivências das demais pessoas também nos compõem de forma singular. Por isso, é com muito carinho e cuidado que faço esse artesanato narrativo, com a licença do que me excede e antecede.


Sou extremamente grata a quem, de modo tão generoso, aceita o convite destas palavras ao tempo e ao movimento.
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AO NOSSO AMOR MUNDANO


Não creio que o universo tenha conspirado a nosso favor (nem contra)


Nem penso que a lua ou as estrelas tiveram algo com isso,


se anotaram algo em seus cadernos, não foi sobre nós


Não estava escrito previamente, a gente mesmo que foi escrevendo, borrando, reescrevendo, esquecendo, lembrando


Eu não estava pronto quando você chegou em minha vida, nem você para mim.


Não sei nem dizer se foi no melhor momento, a sua visita chegou quando minha casa e vida não estavam tão arrumadas como eu gostaria


Não acho que as pessoas que amamos antes eram “as pessoas erradas” e nós, sim, as únicas certas


Inclusive, você vive encontrando outras pessoas certas pelo caminho, mesmo que depois você mude de ideia


Assim falando, pode parecer um pouco sem glamour, sem nada tão sacro o nosso amor mundano
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